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Somos um grupo de alunos do 4Q ano de Engª de Sis-

temas e Informática com dificuldades em continuar os estudos 
devido à alteraç~o feita ao nosso plano de estudo. 

Desse plano de estudo constavam os 2 primeiros anos 
em Braga e os 3 últimos em Guimar~es. 

Foi decidido, superiormente, e sem nos terem sido 
dadas satisfaçôes, que o 4Q ano seria leccionado este ano em 
Braga. A justificaç~o que nos foi apresentada mais tarde, in­
cluía a aquisiç~o, por parte do Departamento de Informática, 
de um sistema de comunicaçôes (server) para servir as aulas 
dos 3Q e 4Q anos, sendo a sua instalaç~o feita em Braga, por 
motivos financeiros. Daí a necessidade de obrigar o 4Q ano 
a transitar para Braga, inicialmente e como sempre, em 
Guimar~es. 

Procuramos informaçôes mais precisas (procuramos 
porque ninguém no-las facultou), e, por incrível que pareça, 
fomos informados que o dito server para comunicaçôes n~o es­
taria em funcionamento até ao fim do lQ semestre por raz~es 
específicas do referido departamento. 

Assim, as condiçôes em que seríamos obrigados a 
trabalhar em Braga, seriam bastante piores do que as que 
temos utilizado em Guimar~es. Se o problema fosse só o pri­
meiro semestre, até se compreendia, mas, infelizmente, a 
nossa experiência diz-nos que, por este caminho, o sistema de 
comunicaçôes n~o funcionará este ano em Braga. Ent~o porquê a 
nossa ida forçada para Braga? Perguntamos. 

Desta situaç~o caricata resulta um grave problema 
até agora sem soluç~o. Embora em minoria, nós, alunos em 
Guimar~es, vemo-nos impossibilitados de frequentar as aulas 
em Braga devido a variadas causas. 

Em primeiro lugar, nós também temos planos a longo 
prazo, acontecendo que dois dos alunos deste grupo tiveram de 
arranjar emprego em Guimar~es para poderem continuar os estu­
dos. A ida para Braga n~o permite a consiliaç~o de horários 
de modo a manter o emprego, emprego esse que se destina (ou 
destinava) a pagar os estudos. 

Em segundo lugar, as despesas com que contamos des­
de o lQ ano, n~o incluem despesas com alojamento nos últimos 
três, o que, a juntar ao facto de n~o nos ter sido possível 
encontrar habitaç~o em Braga, em condiçôes idênticas às que 
tínhamos quando de lá saímos no 2Q ano, nos dificultam ainda 
mais a continuaç~o dos estudos. 

Em terceiro lugar, e admitindo a hipótese de que 
nos manteríamos a viver em Guimar~es, os transportes postos à 
nossa disposiç~o pela A.A.U.M. n~o nos permitem frequentar os 
horários normais de aulas, uma vez que os horários desses 
transportes est~o feitos para servir os nossos colegas que 
vivem em Braga e têm aulas em Guimar~es. A hipótese de utili­
zarmos as transportadoras rodoviárias locais e nacionais é 
rídicula uma vez que nos obrigaria a apenas 6 horas de des­
canso por dia, com refeiçôes totalmente fora de horas e sem 
possibilidade de estudar fora do tempo de aulas. 
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Provavelmente, uma medida que poderia ser tomada 
para tentar diminuir a dificuldade de deslocaç~es seria 
adoptar para o 4Q ano de Sistemas um horário de aulas situado 
entre as 9:00h da manh~ e as 6:00h da tarde, para tentar 
utilizar os transportes da A.A.U.M .. 

Por estes factos, e acreditando que n~o convém à 
Universidade do Minho dispensar alunos desta forma, vimos 
fazer notar as deficiências e diferenças de critérios de 
actuaç~o que têm regido a divis~o dos Cursos entre os dois 
pólos, e pedir uma soluç~o para o nosso caso. 

Atenciosamente e esperando resposta, se possível 
para a A.A.U.M. em Guimar~es: 

Cesar Augusto Fernandes, 
Cesar Analide Rodrigues, 
Luis Pedro Bragança, 
Paulo Jorge Novais, 

nQ 4124 
nQ 5115 
nQ 5143 
nQ 5163 
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